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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão

Diretoria Central de Gestão de Serviços e Infraestrutura de TIC

Anexo nº E/SEPLAG/DCGSITIC/2024

PROCESSO Nº 1500.01.0079973/2024-83

ANEXO I – Glossário
 

Os termos empregados no edital, no contrato ou em qualquer outro documento relacionado aos
mesmos, no plural ou no singular, mas neles não expressamente definidos, deverão ser interpretados
de acordo com as seguintes definições:
 

Acesso (ao Backbone)

Consiste no conjunto formado pelos equipamentos e acessórios
instalados no ambiente da Unidade de Governo, usualmente referidos
como CPE (Customer Premises Equipment), e pelo meio �sico u�lizado
para a interligação da rede local dessa Unidade ao Ponto de Presença

do Backbone (PoP) da Rede IP Mul�sserviços, podendo ser ou não
construído com redundância de equipamentos e de meios. A

Prestadora da Rede IP Mul�sserviços deverá atribuir um código único
para Iden�ficação do Acesso, sendo este usado em todos os processos,

relatórios e bancos de dados desde sua a�vação até sua desa�vação
não podendo ser reu�lizado.

Acesso com Redundância
Crí�ca

Acesso construído com 2 (dois) enlaces em caminhos dis�ntos e 2
(dois) CPE (router ou switch nível 3).

Acesso com Redundância
Não Crí�ca

Acesso construído com 2 (dois) enlaces em caminhos dis�ntos e 1 (um)
CPE (router ou switch nível 3).

Acesso Internet Serviço oferecido pela UGO para acesso das Unidades de Governo à
internet.

Acesso sem Redundância Acesso construído com apenas um enlace e apenas 1 (um) CPE (router
ou switch nível 3).

Acordo Operacional
Acordo entre cada Prestadora e a UGO que contém um conjunto de

procedimentos apropriados e obje�vos formalmente acordados com a
finalidade de manter a Qualidade e o Nível de Serviço especificada.

Alarme
Evento indica�vo de falhas decorrentes ou não de mau funcionamento

de equipamentos, que podem interferir na qualidade das redes
existentes e a serem implantadas.

AS – Autonomous System
(Sistema Autônomo)

Subconjunto delimitado na Internet global, de roteadores, redes e
linhas de comunicação, funcionando sob uma mesma administração
técnica e mediante procedimentos próprios de roteamento interno.

Backbone Espinha dorsal de uma rede cons�tuída por nós de comutação ou não,
interligando pontos, formando uma grande via por onde trafegam
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Acesso (ao Backbone)

Consiste no conjunto formado pelos equipamentos e acessórios
instalados no ambiente da Unidade de Governo, usualmente referidos
como CPE (Customer Premises Equipment), e pelo meio �sico u�lizado
para a interligação da rede local dessa Unidade ao Ponto de Presença

do Backbone (PoP) da Rede IP Mul�sserviços, podendo ser ou não
construído com redundância de equipamentos e de meios. A

Prestadora da Rede IP Mul�sserviços deverá atribuir um código único
para Iden�ficação do Acesso, sendo este usado em todos os processos,

relatórios e bancos de dados desde sua a�vação até sua desa�vação
não podendo ser reu�lizado.

informações. Sua estrutura é cons�tuída basicamente por
equipamentos de grande

Backbone da Rede IP
Mul�sserviços Backbone u�lizado para a implementação da Rede IP Mul�sserviços.

Banda Capacidade de um canal transmi�r informação, medida em bits por
segundos (bps).

Banda Ú�l Exigida Banda simétrica garan�da para a transmissão de todos os serviços de
uma Unidade.

Banda U�lizada Parte da Banda Ú�l exigida que está sendo u�lizada.

BGP-4 – Border Gateway
Protocol version 4 (Protocolo

de Roteador de Fronteira,
versão 4)

Protocolo u�lizado na Internet global para a troca de informações de
roteamento entre AS dis�ntos. Tal troca de informações se dá no

contexto de sessões BGP4, estabelecidas entre pares de roteadores
localizados em diferentes AS, mas que admitem uma rede de contato

comum.

Capacidade Capacidade de transportar informações expressa em múl�plos de bps
(bits por segundo).

Central de Monitoramento
das Redes

Local onde ficarão os recursos humanos e de hardware/so�ware
responsáveis pelo monitoramento das redes.

CIDR (Classless Inter-Domain
Rou�ng)

Roteamento Entre Domínios sem respeitar as Classes de redes
definidas no Protocolo IP/versão 4 (Ipv4).

Circuito Conjunto formado pelo enlace e CPE.

Comissionamento Procedimento de energização, testes de aceitação e configuração dos
sistemas e equipamentos.

Concentradora  

Configuração Definição dos parâmetros de operação dos equipamentos, da rede a
ser implantada ou de cada interface em par�cular.

Controladora  

CPE – Customer Premises
Equipment

Equipamento instalado nas dependências do usuário, com a finalidade
de compa�bilizar a LAN com a Rede da Prestadora do Serviço.
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Acesso (ao Backbone)

Consiste no conjunto formado pelos equipamentos e acessórios
instalados no ambiente da Unidade de Governo, usualmente referidos
como CPE (Customer Premises Equipment), e pelo meio �sico u�lizado
para a interligação da rede local dessa Unidade ao Ponto de Presença

do Backbone (PoP) da Rede IP Mul�sserviços, podendo ser ou não
construído com redundância de equipamentos e de meios. A

Prestadora da Rede IP Mul�sserviços deverá atribuir um código único
para Iden�ficação do Acesso, sendo este usado em todos os processos,

relatórios e bancos de dados desde sua a�vação até sua desa�vação
não podendo ser reu�lizado.

Disponibilidade de Serviços

Entende-se por “Disponibilidade dos Serviços”, o tempo em que os
Acessos man�dos pela Prestadora estão aptos a serem u�lizados pelas
Unidades de Governo. A disponibilidade é aferida até a interface LAN

(inclusive) do CPE man�do pela Prestadora.

DoS Denial of Service.

Empresas Empresas estatais (empresas públicas e sociedades de economia
mista) do Estado de Minas Gerais

Enlace Meio de transmissão que dá suporte à comunicação entre o CPE e a
Porta do PoP do Backbone da Rede da Prestadora do Serviço.

Enlace de Dados É a 2ª Camada do modelo OSI. Fornece um serviço à camada de rede
(3) usando os serviços da camada �sica (1).

Ethernet Padrão usado para a conexão �sica de redes locais, que descreve
protocolo, cabeamento, topologia e mecanismos de transmissão.

Evento Qualquer indicação que altere o status de um elemento de rede.

Família de equipamentos Conjunto de equipamentos que compar�lham a mesma solução de
gerência.

Firewall

Disposi�vo de segurança que pode ser implementado para limitar o
acesso de terceiros a uma determinada rede ligada à Internet. Os

mecanismos de implementação são variados, percorrendo variados
�pos de controle por so�ware ou hardware.

FTP File Transfer Protocol.

FXO Foreign Exchange Office.

FXS Foreign Exchange Subscriber.

Gateway de Acesso

Equipamento instalado nas estações de clientes, responsável pela
conversão da mídia de voz dos formatos analógico e TDM para

pacotes, a fim de permi�r a sua transmissão sobre a rede IP. Conforme
a função na rede pode ser classificados como Gateway de Acesso

Analógico ou Gateway de Acesso Digital.

Gateway de Acesso Analógico
Gateway de Acesso configurado com interface Ethernet para conexão

com a rede de dados e interfaces FXS/FXO para conexão a assinantes e
troncos analógicos.



03/06/2025, 16:15 SEI/GOVMG - 100415319 - Anexo

file:///G:/GCS/REDE GOVERNO/REDE IP 2025_2030_Lotes 20 a 120/Publicações Portal/Edital e Termo de Referencia/[12]-100415319_Anexo… 4/11

Acesso (ao Backbone)

Consiste no conjunto formado pelos equipamentos e acessórios
instalados no ambiente da Unidade de Governo, usualmente referidos
como CPE (Customer Premises Equipment), e pelo meio �sico u�lizado
para a interligação da rede local dessa Unidade ao Ponto de Presença

do Backbone (PoP) da Rede IP Mul�sserviços, podendo ser ou não
construído com redundância de equipamentos e de meios. A

Prestadora da Rede IP Mul�sserviços deverá atribuir um código único
para Iden�ficação do Acesso, sendo este usado em todos os processos,

relatórios e bancos de dados desde sua a�vação até sua desa�vação
não podendo ser reu�lizado.

Gateway de Acesso Digital
Gateway de Acesso configurado com interface Ethernet para conexão

com a rede de dados e interface E1 para conexão aos sistemas de PABX
legados.

Gerenciamento da
Capacidade

Conjunto de processos que permite monitorar, medir e avaliar o
tráfego cursado e o nível de u�lização da Banda Ú�l exigida nos

Acessos da Rede IP Mul�sserviços de forma a subsidiar a tomada de
ações para adequar o atendimento à demanda.

Gerenciamento de Cobrança

Conjunto de processos que visa garan�r a confiabilidade dos valores
cobrados pela Prestadora quanto aos serviços prestados, devendo a

Prestadora, para tanto, garan�r a integridade do cadastro das
Unidades de Governo e dos registros do tráfego medido, iden�ficado e

apropriado a cada Órgão/En�dade Administra�va.

Gerenciamento de
Configuração

Conjunto de processos que permite iden�ficar, controlar, criar ou
modificar os recursos �sicos e lógicos da Rede IP Mul�sserviços e

relatar todas as mudanças ocorridas nos mesmos.

Gerenciamento de Incidentes
Conjunto de processos que permite supervisionar, detectar, classificar,

diagnos�car, recuperar e relatar as falhas e os eventos que afetam a
qualidade dos serviços prestados na Rede IP Mul�sserviços.

Gerenciamento de Segurança

Conjunto de polí�cas para a administração da segurança de acesso aos
recursos da Rede IP Mul�sserviços que, além de cuidar da segurança

do próprio gerenciamento, visa manter a confiabilidade, a integridade
e a disponibilidade dos elementos da Rede IP Mul�sserviços.

Grupo corpora�vo de
usuários

Grupo formado pelos usuários de um mesmo órgão com
caracterís�cas próprias em relação ao plano de numeração, plano de

discagem e encaminhamento das chamadas. Qualquer grupo
corpora�vo de usuários deve poder conter usuários atendidos por
sistemas PABX e usuários atendidos diretamente pelo Servidor de

Aplicação de Telefonia.

Grupo de usuários
Subgrupo de um grupo corpora�vo de usuários para os quais são
associadas funcionalidades de grupo, tais como grupo de busca,

captura de chamada, etc.

Incidente - Qualquer evento que não faça parte da operação padrão de um
serviço e que causa, ou possa causar uma interrupção ou redução na

qualidade do serviço prestado (Falha).

- Evento simples ou uma série de eventos indesejados ou inesperados
que tenham uma grande probabilidade de comprometer as operações
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Acesso (ao Backbone)

Consiste no conjunto formado pelos equipamentos e acessórios
instalados no ambiente da Unidade de Governo, usualmente referidos
como CPE (Customer Premises Equipment), e pelo meio �sico u�lizado
para a interligação da rede local dessa Unidade ao Ponto de Presença

do Backbone (PoP) da Rede IP Mul�sserviços, podendo ser ou não
construído com redundância de equipamentos e de meios. A

Prestadora da Rede IP Mul�sserviços deverá atribuir um código único
para Iden�ficação do Acesso, sendo este usado em todos os processos,

relatórios e bancos de dados desde sua a�vação até sua desa�vação
não podendo ser reu�lizado.

da Rede IP Mul�sserviços.

- Qualquer indisponibilidade causada aos Serviços por problemas
ocorridos nos CPEs e meios de acessos entre Unidades do Governo e o

Backbone da Rede IP.

Informações Mul�mídia Sinais de áudio, vídeo, dados, voz e outros sons, imagens, textos e
outras informações de qualquer natureza.

  

Interconec�vidade

Refere-se à ligação �sica a ser estabelecida entre as partes que
necessitam efetuar a comunicação, i.e., se preocupa com as

caracterís�cas �sicas, elétricas e mecânicas envolvidas no processo de
interligação.

Interface Disposi�vo de comunicação mul�mídia capaz de interconectar duas ou
mais redes dis�ntas.

Internet

Coleção de redes locais ou de longa distância, interligadas numa rede
virtual pelo uso de um protocolo que provê um espaço de

endereçamento comum e roteamento. Originalmente criada nos EUA,
se tornou uma associação mundial de redes interligadas, que u�lizam

protocolos da família TCP/IP. A Internet provê transferência de
arquivos, “login” remoto, correio eletrônico, “news” e outros serviços.

Interoperabilidade

Aponta para a capacidade de haver troca de informações entre as
aplicações que es�verem sendo processadas nos computadores, de
forma a que tais informações possam ser u�lizadas para se a�ngir
obje�vos comuns, tais como o trabalho coopera�vo, integridade,

segurança dos dados e independência de equipamentos.

IP “Internet Protocol”

Protocolo responsável pelo roteamento de pacotes entre dois sistemas
que u�lizam a família de protocolos TCP/IP, desenvolvida e usada na
Internet. É considerado o mais importante dos protocolos em que a

Internet é baseada.

Ji�er Representa a variação da latência.

LAN (Local Area Network)
Rede privada de comunicações digitais que interliga, com uma alta

vazão, terminais e computadores dentro de uma área específica, tal
como um edi�cio ou um complexo industrial.

Latência Latência é o tempo total gasto entre o instante em que um pacote de
dados entra na interface LAN do CPE, de uma Unidade do Governo,
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Acesso (ao Backbone)

Consiste no conjunto formado pelos equipamentos e acessórios
instalados no ambiente da Unidade de Governo, usualmente referidos
como CPE (Customer Premises Equipment), e pelo meio �sico u�lizado
para a interligação da rede local dessa Unidade ao Ponto de Presença

do Backbone (PoP) da Rede IP Mul�sserviços, podendo ser ou não
construído com redundância de equipamentos e de meios. A

Prestadora da Rede IP Mul�sserviços deverá atribuir um código único
para Iden�ficação do Acesso, sendo este usado em todos os processos,

relatórios e bancos de dados desde sua a�vação até sua desa�vação
não podendo ser reu�lizado.

trafega pela rede, incluindo o tempo de seu processamento nos nós de
rede envolvidos, até o instante em que este mesmo pacote de dados

sai na interface LAN deste mesmo CPE, ou seja, em duplo sen�do (RTT
– Round Trip Time). A Latência é medida em milésimos de segundo

(ms).

Mesh Malha de Infraestrutura �sica capaz de prover mais de uma rota entre
a origem e o des�no.

MIB (Management
Informa�on Base)

Banco de dados contendo informação sobre os elementos a serem
gerenciados. Cada elemento é apresentado como um objeto. Logo, a
MIB é uma coleção estruturada de objetos, organizados em grupo.

Cada objeto tem um valor que iden�fica o recurso gerenciado. Cada nó
de uma rede mantém uma MIB que reflete o estado dos recursos do

nó. O gerenciamento se dá tanto pelo monitoramento dos recursos do
nó, lendo os valores dos objetos da MIB, quanto pelo controle desses

recursos, pela modificação de seus valores na MIB.

Mul�cast Um emissor envia a mesma informação para vários receptores
simultâneos de um mesmo grupo previamente definido e configurado.

Mul�ponto Troca de informações entre LANs dis�ntas pertencentes a mesma rede
corpora�va.

NOC (Network Opera�ons
Center)

Centro administra�vo e técnico que é responsável por gerenciar os
aspectos operacionais da rede, como controle de acesso, roteamento,

gerenciamento, dentre outros.

Núcleo da Rede de Voz

Conjunto de elementos necessários ao controle e implementação de
serviços de forma centralizada incluindo, mas não se limitando a

Servidores de Aplicação, Media Gateway, Servidor de Mídia etc. Não
fazem parte do núcleo da rede de voz os sistemas PABX, gateways de

acesso e terminais telefônicos.

OSI (Open Systems Inter
connec�on)

Modelo conceitual de protocolo com sete camadas, definido pela ISO,
para a compreensão e o projeto de redes de computadores. Trata-se

de uma padronização internacional para facilitar a comunicação entre
computadores e sistemas de diferentes fabricantes.

PABX Híbrido
Central Privada de Comutação Telefônica com controle por programa

armazenado (CPA-T), matriz de comutação temporal (TDM) com
ramais e entroncamentos analógicos, digitais e IP.

PABX TDM Central Privada de Comutação Telefônica com controle por programa
armazenado (CPA-T), matriz de comutação temporal (TDM) com
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Acesso (ao Backbone)

Consiste no conjunto formado pelos equipamentos e acessórios
instalados no ambiente da Unidade de Governo, usualmente referidos
como CPE (Customer Premises Equipment), e pelo meio �sico u�lizado
para a interligação da rede local dessa Unidade ao Ponto de Presença

do Backbone (PoP) da Rede IP Mul�sserviços, podendo ser ou não
construído com redundância de equipamentos e de meios. A

Prestadora da Rede IP Mul�sserviços deverá atribuir um código único
para Iden�ficação do Acesso, sendo este usado em todos os processos,

relatórios e bancos de dados desde sua a�vação até sua desa�vação
não podendo ser reu�lizado.

ramais e entroncamentos analógicos e digitais.

Pacote
Dado encapsulado para transmissão na rede. Um conjunto de bits

compreendendo informação de controle, endereço, fonte e des�no
dos nós envolvidos na transmissão.

Padrão de Acesso Entende-se por padrão de acesso as modalidades de Redundância
Cri�ca, Redundância não Cri�ca e Sem Redundância.

Perda de Pacotes

Representa a quan�dade de pacotes com erro em um Enlace “fim a
fim”, sendo medida com o obje�vo de verificar a qualidade do serviço

prestado. Ela é medida em percentual tomando como referência o
volume total de pacotes cursado em um Enlace “fim a fim”, ou seja,

entre a interface LAN do CPE da Unidade Origem e a interface LAN do
CPE da Unidade Des�no.

Plataforma de
Gerenciamento por

Prestadora (PRESTADORA):

Recursos de hardware/so�ware u�lizados por cada Prestadora para
gerenciar seus elementos de rede, em suas dependências.

UFEMG Unidade Fiscal do Estado de Minas Gerais

Ponto de Presença do Backbone (PoP)

Elemento da rede que disponibiliza conexão para
acesso às “portas” do Backbone da Rede IP

Mul�sserviços, permi�ndo a comunicação com o
restante da Rede; o transporte de informações

desde as instalações da Unidade de Governo até
um Ponto de Presença do Backbone é feito pelo

Acesso.

Portal da Rede IP Mul�sserviços

Portal web que concentra os seguintes processos:
Credenciamento, Ordens de Serviço e Incidentes
Faturamento, Níveis de Serviço, Integração dos

Produtos da Gerência de Falhas e Desempenho, e
Indicadores.

Posto de Gerenciamento da UGO por Prestadora
(UGO + PRESTADORA)

Local �sico onde ficarão os recursos humanos e
de hardware/so�ware responsáveis pelo

gerenciamento da rede de cada Prestadora;
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Procedimentos de Aceitação

Procedimentos para verificação da conformidade
das funcionalidades, Normas e Recomendações

con�das neste Termo de Referência para todos os
equipamentos, so�ware e serviços, fornecidos

pela Prestadora.

Protocolo

Descrição formal do formato de dados e o
conjunto de regras a serem seguidas pelos

roteadores na comunicação entre dois
computadores. Esse conjunto de regras

padronizado especifica o formato, a
sincronização, o sequenciamento e a verificação

de erros em comunicação de dados.

QoS (Qualidade de Serviço)
Conjunto de classes de serviço a serem

priorizadas em momento de conges�onamento
de rede.

Rack

Estruturas projetadas para um excelente
acondicionamento de equipamentos e acessórios

que necessitem de proteção, facilitando a
instalação dos mesmos. Possuem organizadores

para a passagem de cabos. Podem ser abertas ou
fechadas.

RDC Registro Detalhado de Chamadas (CDR – Call
Detail Record)

Rede IP

Rede de telecomunicações que u�liza o Protocolo
IP como protocolo de camada. O termo “Rede IP”

é dis�nto do termo “Internet” e não deve ser
confundido com ele, pois nem toda rede IP é

parte da Internet.

Rede IP Mul�sserviços

Rede IP priva�va que propicia transporte de
Informações Mul�mídia entre as redes locais das

Unidades de Governo, como suporte ao
provimento de serviços demandados pelos

usuários de cada Unidade.

Rota de menor custo
Habilidade do sistema de encaminhar cada

chamada pela rota mais adequada, conforme
critérios previamente definidos.

  

Roteadores (Router)

Equipamentos que operam na camada 3 do
modelo OSI de referência, usado para prover a

comunicação entre computadores distantes entre
si.

Service Desk – Web e Telefônico Plataforma responsável pelo atendimento da
central de serviços, da UGO. No caso do

atendimento telefônico, estão inclusos os
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recursos humanos alocados nas posições de
atendimento;

Service Desk – Web e telefônico (PRESTADORA)
Plataforma man�da por cada Prestadora

responsável pelo atendimento de sua central de
serviços em suas dependências.

Serviço de Comunicação Mul�mídia

Serviço fixo de telecomunicações de interesse
cole�vo, prestado em âmbito nacional e

internacional, no regime privado, que possibilita a
oferta de capacidade de transmissão, emissão e
recepção de informações mul�mídia, u�lizando
quaisquer meios, a assinantes dentro de uma

área de prestação de serviço.

SIP (Session Inicia�on Protocol) Protocolo de camada alta u�lizada para a
comunicação de voz, com suporte do protocolo IP.

Sistema

É o nome que se dá a um conjunto de um ou mais
computadores, o so�ware associado, seus

periféricos, terminais, operadores humanos,
processos �sicos, meios de transferência de

informação, etc.., que formam um todo capaz de
executar processamento e/ou transferência de

informação.

Sistema Completo

É aquele composto por um ou mais elementos de
rede que permita a verificação e validação de

todas as funcionalidades descritas nesta
Especificação Técnica, para um dado

fornecimento. Os elementos do núcleo da rede
de voz da Rede IP Mul�sserviços, o sistema de

gerência e o sistema de coleta de RDC serão
considerados sistemas completos.

Sistema de Gerência

Sistema cons�tuído por Hardware e So�ware,
que permite a supervisão e a configuração de

elementos de rede, de forma remota, incluindo
funções de supervisão, segurança, desempenho,

configuração, aprovisionamento, registro de
falhas, alarmes e eventos, conforme definido

nesta Especificação Técnica.

SLA (Service Level Agreement) Conjunto de parâmetros mensuráveis, cada qual
tendo limites definidos com a Prestadora.

SNMP (Simple Network Management Protocol)
Protocolo usado predominantemente para

monitorar e controlar serviços e disposi�vos de
uma rede.

SSH Secure Shell.

  

Supervisão Monitoração de eventos ocorridos nos Elementos
de Rede e na própria Rede a ser implantada,
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através do Sistema de Gerência.

Taxa de Erro
Representa a perda de pacote em cada acesso,

sendo medida com o obje�vo de verificar a
qualidade dos Serviços prestados.

TDM Time Division Mul�plex.

Telefonia IP

Uso de terminações e aparelhos telefônicos IP,
com plano de numeração privado, permi�ndo a
conexão de voz entre dois ou mais usuários em

uma Rede IP.

Terminal VoIP
Terminal Virtual IP com plano de numeração
privado à escolha do cliente e suportado pela

rede VoIP Mul�sserviços.

Testes de Aceitação

Testes realizados pela Prestadora com
acompanhamento de uma equipe do órgão

solicitante, para validação do atendimento às
Normas, Recomendações e requisitos con�dos

neste Termo de Referência.

Trânsito Internet

Serviço oferecido pelo AS da Prestadora que
consiste em prover ao AS do Governo acesso a
outros AS presentes na Internet, nacionais ou

internacionais.

Tunelamento

Denominação do processo de estabelecimento de
caminho lógico (túnel) percorrido pelos pacotes

de origem (inicio do túnel), incluindo o backbone
da rede, para a�ngir o seu des�no (fim do túnel).

Os pacotes são encapsulados na sua origem e
após alcançar o seu des�no o pacote é

desencapsulado e encaminhado ao seu des�no
final. Para se estabelecer um túnel é necessário

que as suas extremidades u�lizem o mesmo
protocolo de tunelamento.

Unidade de Governo

Empresas estatais estaduais e demais ins�tuições
que integram e/ou venham a integrar a Rede IP
Mul�sserviços, onde acontecerá a instalação de

equipamentos/CPE.

Usuário
Usuário final dos serviços de telecomunicações a
serem disponibilizados através da Rede existente

ou a ser implantada.

VoIP
Conjunto de técnicas e tecnologias desenvolvidas
para possibilitar o transporte de pacotes de voz

sobre redes IP (Internet Protocol) com qualidade.

Voz Corpora�va
Serviço de comunicação de voz intra-corporação

incluindo comunicações entre unidades
separadas geograficamente.
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VPN (Virtual Private Network)
Rede virtual privada que propicia o tráfego de

informações de forma segura, através do uso da
técnica de tunelamento com ou sem criptografia.

VR (Virtual Router)
Um roteador (hardware) que se comporta
logicamente como dois ou mais roteadores

independentes

WAN

Wide Area Network ou rede de área ampla é
como uma rede de computadores que conecta

redes menores. Como as WANs não estão
vinculadas a um local específico, elas permitem
que redes localizadas se comuniquem entre si a

grandes distâncias.

Web World Wide Web (rede de alcance mundial)
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